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Resumo

Objetivo: identificar os fatores associados à atitude adequada de mulheres jovens sobre o uso do preservativo externo. Método: 
estudo transversal, com análise por Random Forest, com método de proporção em população infinita para definir o tamanho 
da amostra: significância de 95%; margem de erro de 0,5%. Os dados foram coletados de março a agosto de 2022, de forma 
remota, por meio de questionário estruturado. Participaram 159 mulheres jovens de 18 a 29 anos, que declararam início de vida 
sexual e alfabetização. Pesquisa aprovada sob protocolo nº 5.289.396. Resultados: das 159 mulheres, 51% eram pardas e 83% 
não tinham filhos. As variáveis associadas à atitude adequada foram: considerar que durante o sexo anal é sempre necessário 
o uso do preservativo, em todas as relações sexuais, além de apresentarem ideia adequada sobre os aspectos como validade, 
armazenamento e diminuição da eficácia do preservativo externo. Conclusão e implicações para a prática: identificaram-
se fatores sociodemográficos associados à atitude adequada de mulheres jovens sobre o preservativo externo, desse modo, 
destaca-se a necessidade de estratégias educativas sexuais, sendo o enfermeiro um promotor essencial na educação em 
saúde, planejamento reprodutivo e prevenção de infecções sexualmente transmissíveis.  

Palavras-chave: Atitude; Mulheres; Preservativos; Saúde Reprodutiva; Saúde Sexual.

Abstract

Objective: to identify factors associated with young women’s appropriate attitudes toward external condom use. Method: cross-
sectional, with Random Forest analysis, using the infinite population proportion method to define sample size: 95% significance; 
0.5% margin of error. Data were collected remotely from March to August 2022 using a structured questionnaire. Young women 
aged 18 to 29 years old, who reported being sexually active and literate, participated in the study. The study was approved under nº 
5,289,396. Results: the sample consisted of 159 women, 51% of whom were mixed race, and 83% were childless. The variables 
for appropriate attitudes were: whether they considered that external condom use is always necessary during anal sex, and their 
understanding of aspects such as expiration date, storage, and decreased effectiveness of external condoms. Conclusion and 
implications for practices: sociodemographic factors associated with young women’s appropriate attitude regarding external 
condoms were identified, thus highlighting the need for sexual educational strategies, with nurses being essential promoters in 
health education, family planning and sexually transmitted infections prevention.  

Keywords: Attitude; Women; Condoms; Reproductive Health; Sexual Health.

Resumen

Objetivo: identificar los factores asociados con las actitudes apropiadas de las mujeres jóvenes hacia el uso del condón externo. 
Método: estudio transversal, Random Forest, con el método de proporción poblacional infinita para definir el tamaño de la 
muestra: 95% de significancia; 0.5% de margen de error. Los datos se recolectaron de forma remota de marzo a agosto de 2022 
mediante un cuestionario estructurado. Mujeres jóvenes de 18 a 29 años, que reportaron ser sexualmente activas y alfabetizadas, 
participaron en el estudio. El estudio fue aprobado bajo el nº 5.289.396. Resultados: la muestra consistió en 159 mujeres, 51% 
de las cuales eran de raza mixta y 83% no tenían hijos. Las variables para las actitudes apropiadas fueron: si consideraban 
que el uso del condón externo siempre es necesario durante el sexo anal y su comprensión de aspectos como la fecha de 
vencimiento, el almacenamiento y la disminución de la efectividad de los condones externos. Conclusión e implicaciones 
para la práctica: se identificaron factores sociodemográficos asociados a la actitud adecuada de las mujeres jóvenes frente al 
condón externo, destacando la necesidad de estrategias de educación sexual, siendo las enfermeras promotoras esenciales 
en la educación en salud, planificación familiar y prevención de infecciones de transmisión sexual.  

Palabras-clave: Actitud; Mujeres; Condones; Salud Reproductiva; Salud Sexual.
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INTRODUÇÃO
Historicamente, a atenção à saúde da mulher esteve 

predominantemente centrada nos aspectos reprodutivos e 
maternos. Mesmo na contemporaneidade, persiste a concepção 
reducionista que associa a saúde da mulher exclusivamente à sua 
função reprodutiva, negligenciando os aspectos biopsicossociais 
da saúde sexual e reprodutiva.1

Os direitos reprodutivos envolvem a criação de políticas para 
promover o planejamento família e reprodutivo, sendo um conjunto 
de ações e informações que garantem o aumento da prole, ou a 
limitação por meio de direitos igualitários entre mulheres, homens 
e/ou casais, abordando a concepção e a contracepção.2 O 
planejamento familiar versa sobre o protagonismo da mulher e 
do homem, emponderando-os para a escolha do método mais 
adequado, baseado em suas necessidades.3

Os métodos contraceptivos mais utilizados e encorajados 
no planejamento reprodutivo são os métodos de barreira, com 
destaque para o preservativo externo. Esse fato pode ser justificado 
por sua ampla acessibilidade e, sobretudo, por sua eficácia na 
prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 
incluindo o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). Contudo, 
seu uso necessita ser articulado com intervenções estruturais 
e comportamentais a fim de promover a resolubilidade quanto 
à sua adesão e utilização adequada.4

A associação do uso do preservativo somente à função 
contraceptiva é uma realidade.5 Poucas vezes é referida a proteção 
contra as IST, e seu uso é constantemente associado à diminuição 
do prazer sexual, ao tempo de relacionamento com o parceiro e 
ao tipo de relação afetivo-sexual.6 Um estudo baseado nos dados 
da Pesquisa Nacional de Saúde de 2019 revelou que a maioria 
dos participantes não utilizou preservativo em nenhuma de suas 
relações sexuais nos últimos 12 meses, com uma prevalência 
mais alta entre as mulheres. Além disso, o estudo apontou que 
o principal motivo citado para a não utilização do preservativo 
na última relação sexual foi a confiança no parceiro.7

No Brasil, a Lei n°12.852, de 5 de agosto de 2013, que institui 
o Estatuto da Juventude, que considera jovem todo cidadão na 
faixa etária entre os 15 e 29 anos, e prevê entre os seus direitos 
o acesso às políticas de saúde.8 A precoce e imatura iniciação 
sexual da mulher jovem pode levá-la a riscos relacionados à 
saúde sexual, e alguns comportamentos experimentados nessa 
fase da vida podem influenciar na adoção de comportamentos 
de risco, tornando pessoas nessa faixa etária mais vulneráveis 
às IST e à gravidez não planejada.9

É necessário, pois, promover estratégias de educação 
reprodutiva e sexual que considerem as realidades de vida das 
mulheres jovens, contribuindo para a mudança de atitudes dessa 
população. Analisar as atitudes de mulheres jovens em relação ao 
uso de preservativo externo torna-se fundamental para subsidiar a 
elaboração de estratégias educativas e de políticas públicas que 
promovam práticas sexuais mais seguras e saudáveis, alinhadas 
às especificidades socioculturais e às experiências vividas por 
esse grupo.

A relevância da atuação do enfermeiro no planejamento e 
na gestão da saúde sexual e reprodutiva de mulheres jovens, ao 

promover o acolhimento e a assistência qualificada nos diversos 
cenários do cuidado, é fundamental. A implementação de estratégias 
de intervenção por parte desse profissional visa fomentar a 
construção do conhecimento e o consequente empoderamento 
dessas jovens, com a devida consideração de suas singularidades 
e de seus contextos, atuando principalmente na Atenção Primária 
à Saúde, no âmbito dos programas do Ministério da Saúde, por ser 
esse o nível que coordena o cuidado e oferece um ambiente ideal 
para o desenvolvimento de ações de prevenção e de promoção.10

Do exposto, objetiva-se identificar os fatores associados 
à atitude adequada de mulheres jovens em relação ao uso do 
preservativo externo.

MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal, exploratório, de abordagem 

quantitativa, organizado de acordo com as recomendações do 
STrengthening the Reporting of OBservational studies in Epidemiology 
(STROBE).11 Utilizou-se o método de proporção em população 
infinita para definir o tamanho da amostra, considerando os seguintes 
parâmetros: nível de significância de 95%; margem de erro de 
0,5%; e prevalência esperada de 50% de mulheres com atitude 
adequada, totalizando 159 participantes. Incluíram-se mulheres 
jovens entre 18 e 29 anos, que autodeclararam ter iniciado a vida 
sexual e serem alfabetizadas. Excluíram-se as participantes que não 
responderam ao questionário no tempo oportuno para a pesquisa, 
que responderam de forma incompleta, ou que portassem alguma 
comorbidade que as impedisse de responder ao questionário remoto.

A coleta de dados ocorreu entre os meses de março e 
agosto de 2022, de forma remota, por meio de um questionário 
composto por dois blocos de perguntas: o primeiro, referente 
aos dados sociodemográficos, e o segundo, correspondente 
ao inquérito para identificar a atitude de mulheres jovens em 
relação ao uso do preservativo externo, o qual foi elaborado pela 
equipe pesquisadora. A divulgação da pesquisa foi realizada por 
meio da internet (WhatsApp, Facebook, Instagram e por e-mail), 
sem que houvesse qualquer predileção; dessa forma, não se 
esperava a predominância de nenhum grupo específico, seja 
de cunho religioso, racial ou socioeconômico.

Todas as participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), concordando em participar da 
pesquisa. As variáveis foram analisadas de maneira descritiva, 
com o cálculo das frequências relativa e absoluta das variáveis 
categóricas, e do cálculo da média e do desvio-padrão das variáveis 
contínuas. Construiu-se um modelo de Random Forest,12 com a 
atitude como variável resposta e os dados socioeconômicos, as 
respostas do Domínio Conhecimento e as respostas do Domínio 
Atitude como variáveis preditoras.

As respostas faltantes foram imputadas utilizando o método de 
k-vizinhos mais próximos com k = 5. Em seguida, a amostra foi dividida 
de maneira aleatória e estratificada em dados de treino (70% das 
observações) e dados de teste (30% das observações), garantindo 
a proporcionalidade das classes de atitude. Para a construção do 
modelo de Random Forest, adotou-se a validação cruzada de 10 
vezes: o conjunto de treino foi subdividido em 10 partes, sendo nove 
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partes utilizadas para treinar o modelo e uma parte para a validação 
interna em cada repetição. Durante esse processo, foram geradas 
500 árvores de decisão, com a métrica kappa sendo utilizada para 
a otimização dos hiperparâmetros e a avaliação do desempenho. 
A importância das variáveis preditoras foi calculada com base na 
redução média da acurácia e na redução da impureza de Gini após 
a permutação classe-específica, sendo, posteriormente, multiplicada 
por 1.000 para facilitar a visualização em tabelas. O modelo final, 
definido com 38 preditores avaliados por nó, foi testado na amostra 
de teste, gerando uma matriz de confusão para a análise da acurácia, 
sensibilidade e especificidade. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), sob protocolo nº 5.289.396.

RESULTADOS
Das 159 mulheres participantes, a maior parte era parda (n = 

81; 50,94%), com Ensino Superior incompleto (n = 90; 56,6%), 
solteiras (n = 96; 60,38%), estudantes (n = 63; 36,62%), cristãs (n = 
132; 83,02%), com rendimento familiar de um a menos que três 
salários-mínimos (n = 71; 44,65%), sem filhos (n = 132; 83,02%) 
(Tabela 1), e com idade média de 24,14 anos (desvio-padrão = 2,88; 
importância para a atitude inadequada = -11,83; importância para 
a atitude adequada = 0,11). Entre as variáveis sociodemográficas, 
destacaram-se a renda familiar menor que um salário-mínimo 
(utilizando cinco salários ou mais como referência; importância = 
0,26) e pertencer à religião cristã (utilizando agnóstica como 
referência; importância = 0,16) (Tabela 1). Quanto à atitude, 152 
mulheres (95,60%) apresentaram atitude adequada e apenas 
sete (4,40%) apresentaram atitude inadequada.

Sobre as respostas do Domínio Conhecimento, a maioria 
conhecia ou já tinha ouvido falar sobre o preservativo externo (n = 
158; 99,37%), sabia a função do preservativo externo (n = 158; 
99,37%), conhecia a forma correta que o parceiro deve usar o 
preservativo externo (n = 157; 98,74%), acertou a ordem do uso 
do preservativo externo (n = 138; 86,79%), sabia as vantagens 
do uso correto do preservativo externo (n = 156; 98,11%), 
que utilizar dois preservativos externos ao mesmo tempo não 
aumenta sua eficácia (n = 119; 74,84%), que a validade e as 
condições de armazenamento do preservativo externo afetam 
sua eficácia (n = 151; 94,97%), que o preservativo externo deve 
ser utilizado em todas as relações sexuais (n = 148; 93,08%), que 
o preservativo externo deve ser utilizado o tempo todo durante a 
relação sexual (n = 147; 92,45%), que não pode dispensar o uso 
de preservativo externo quando a relação deixa de ser casual 
(n = 138; 86,79%), que o preservativo externo se faz necessário 
mesmo quando utilizado outro método contraceptivo (n = 142; 
89,31%), e todas sabiam que o preservativo externo não deve 
ser reutilizado (n = 159; 100%) (Tabela 2).

Sobre as respostas do Domínio Atitude, a maioria acreditava 
que não se deve partir exclusivamente do parceiro a iniciativa 
para o uso do preservativo externo (n = 155; 97.48%). Além disso, 
a maioria considerava importante o uso do preservativo externo 
em todas as relações sexuais (n = 152; 95.6%). Quanto ao uso 
do preservativo externo, 156, 98.11%, considerava que durante 
o sexo vaginal o preservativo externo é sempre necessário; 

113, 71.07%, que durante o sexo oral o preservativo externo é 
sempre necessário; e 154, 96.86%, que durante o sexo anal o 
preservativo externo é sempre necessário (Tabela 3).

O modelo de Random Forest demonstrou alto desempenho 
preditivo, com acurácia de 97,87% (IC95% = 88,71%;99,95%) e 
índice kappa de 0,79, indicando uma concordância substancial 
entre as predições e os valores observados. A especificidade 
foi de 100%, indicando que nenhum caso real da categoria 
“inadequada” foi erroneamente classificado como “adequada”. Já 
a sensibilidade foi de 97,78% para a classe de atitude adequada, 
identificando corretamente quase todos os casos relevantes ao 
objetivo deste estudo. Entretanto, o percentual de predições 
negativas, para a classe de atitude inadequada, foi de 66,7%.

Assim, tanto as variáveis sociodemográficas quanto as 
perguntas do questionário relacionadas ao conhecimento e à 
atitude estiveram entre as cinco variáveis mais importantes para a 
predição de atitude adequada. As perguntas do questionário mais 
importantes foram: se consideravam que durante o sexo anal o 
preservativo externo é sempre necessário (importância = 11,12) 
(Tabela 3), se consideravam importante o uso do preservativo 
externo em todas as relações sexuais (importância = 3,35) 
(Tabela 3) e, se achavam que aspectos como validade e forma 
de armazenamento podem diminuir a eficácia do preservativo 
externo (importância = 0,31) (Tabela 2).

DISCUSSÃO
A consideração da necessidade do uso do preservativo 

externo durante a prática do sexo anal em todas as relações 
sexuais foi a variável mais importante (importância = 11,12) 
associada à atitude adequada entre as mulheres jovens. Esse 
fato pode estar relacionado à busca das mulheres por práticas 
preventivas e à capacidade de discutir esses desejos com 
seus parceiros.11 Um estudo identificou a prevalência do uso de 
preservativos externos na prática sexual vaginal, seguida, em 
menor proporção, por seu uso no sexo anal. Já no sexo oral, o 
uso de preservativos é inexistente ou esporádico.13

Dados revelaram taxas bem menores de uso de preservativos 
no sexo anal em pessoas heterossexuais quando comparadas aos 
homossexuais. Esses índices podem ser aplicados pela percepção 
de segurança por não resultar em gestação, por não o considerar 
como uma prática sexual, pela falta de conhecimento sobre os 
riscos advindos do sexo anal e pela busca do prazer pessoal. Este 
último constitui-se como um importante motivador para a prática do 
sexo anal sob a perspectiva das mulheres, as quais frequentemente 
possuem o desejo de satisfazer seus parceiros, mesmo que resulte 
em consequências dolorosas para essas mulheres.14

O reconhecimento da relevância do uso do preservativo em 
todas as relações sexuais também foi uma variável importante 
(importância = 3,35) associada à atitude adequada. O uso do 
preservativo entre jovens, por vezes, é visto como a contracepção 
mais adequada no caso de relações sexuais com um novo 
parceiro, podendo ser um tópico difícil para a discussão com 
um parceiro regular. Existe, ainda, a percepção de cuidado com 
o parceiro ao usar essa proteção, sendo reconhecido tanto os 
riscos de IST quanto os de gravidez.15
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Tabela 1. Frequências absolutas e relativas das variáveis sociodemográficas e a importância para a atitude inadequada e adequada 
multiplicadas por 1.000.

Variáveis N (%)
Importância

Inadequada Adequada
Idade

Cor
Amarela 6(3,77) Referência
Branca 53(33,33) -1.83 -0.04

Indígena 2(1,26) 0.00 0.00
Parda 81(50,94) 2.83 0.05
Preta 17(10,69) 0.00 0.00

Escolaridade
Ensino Médio Completo 20(12,58) Referência

Ensino Superior Incompleto 90(56,6) 0.00 -0.05
Ensino Superior Completo 49(30,82) 0.00 0.00

Estado civil
Casada 36(22,64) Referência

Divorciada 4(2,52) 0.00 0.00
Solteira 96(60,38) 1.33 0.00

União estável 9(5,66) 2.00 0.00
Vive em união (moram juntos) 14(8,81) 0.00 0.00

Situação de trabalho
Estudante 63(39,62) Referência

Não trabalha 15(9,43) 2.83 -0.10
Trabalha 60(37,74) -3.67 0.16

Trabalha e é estudante 21(13,21) 0.00 0.00
Religião

Agnóstica 7(4,4) Referência
Candomblé 1(0,63) 0.00 0.00

Cristã 132(83,02) 0.00 0.16
Sem religião 19(11,95) 0.00 0.00
Faixa salarial

Cinco salários-mínimos ou mais 26(16,35) Referência
De um a menos que três salários-mínimos 71(44,65) -0.67 -0.10

De três a menos que cinco salários-mínimos 44(27,67) -5.67 -0.05
Menos de um salário-mínimo 18(11,32) 0.00 0.26

Tem filhos
Não 132(83,02)

0.00 -0.05
Sim 27(16,98)

Fatores relacionados à eficácia do preservativo externo, como 
o armazenamento, a validade e a forma de utilizá-lo corretamente, 
podem afetar a confiabilidade desse método contraceptivo. Os 

receios com consequências desagradáveis podem ser razões para 
o uso inconsistente de preservativos, sendo necessária a educação 
em saúde com ênfase na escolha segura do preservativo externo 
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Tabela 2. Frequências absolutas e relativas das respostas do domínio conhecimento e importância para a atitude inadequada e 
adequada multiplicadas por 1.000.

Variáveis n(%)
Importância

Inadequada Adequada
Conhece ou já ouviu falar sobre preservativo externo

Não 1(0,63)
0.00 0.00

Sim 158(99,37)
Sabe qual a função do preservativo externo

Não 1(0,63)
0.00 0.00

Sim 158(99,37)
Conhece a forma correta que o parceiro deve utilizar o preservativo 

externo
Não 2(1,26)

0.00 0.00
Sim 157(98,74)

Acertou a ordem do uso do preservativo
Não 21(13,21)

-0.67 0.15
Sim 138(86,79)

Sabe a vantagem do uso correto do preservativo externo
Não 3(1,89)

-1.00 -0.15
Sim 156(98,11)

Acha que utilizar dois preservativos ao mesmo tempo aumenta a 
eficácia do preservativo externo

Não 40(25,16)
0.00 0.00

Sim 119(74,84)
Acha que os aspectos como validade e forma de armazenamento 

podem diminuir a eficácia do preservativo externo
Não 8(5,03)

1.00 0.31
Sim 151(94,97)

Acha que a reutilização de um mesmo preservativo externo em 
relações seguidas é recomendada

Não 0(0,00)
0.00 0.00

Sim 159(100)
Acha que o preservativo externo deve ser utilizado em todas as 

relações sexuais
Não 11(6,92)

-4.00 -0.06
Sim 148(93,08)

Acha que o preservativo externo deve ser utilizado todo tempo durante 
a relação sexual

Não 12(7,55)
1.00 0.00

Sim 147(92,45)
Acha que pode dispensar o uso de preservativo externo quando a relação 

deixa de ser casual
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e no passo a passo para a utilização, com o intuito de aumentar a 
confiabilidade desse método para a prevenção de IST e da gravidez 
não planejada.16 O conhecimento técnico pode, desse modo, 
reforçar a confiança no método, sendo que o entendimento da 
relação entre validade/armazenamento e a eficácia do preservativo 
(importância = 0,31), assim como o conhecimento sobre a ordem 
correta do uso (importância = 0,15), são variáveis importantes 
associadas à atitude adequada das mulheres jovens.

Há uma relação direta entre os padrões culturais e sociais, 
os quais direcionam as escolha, os comportamentos individuais 
e os relacionados à saúde. Os resultados evidenciam que esse 
comportamento é construído e, por vezes, socialmente esperado, 

impactando a autoavaliação do cuidado, o estado de saúde e 
a sua exposição ao risco de adoecimento. Fatores como raça, 
gênero e a desigualdade socioeconômica evidenciam uma maior 
vulnerabilidade na sociedade.17

A desigualdade de gênero dentro dos relacionamentos 
heterossexuais coloca o homem em uma posição de poder, 
sendo frequentemente responsável por decisões relacionadas 
ao prazer e ao uso do preservativo masculino. A dominação 
masculina é influenciada por normas sociais relacionadas ao 
entendimento sobre a masculinidade, de modo que mulheres 
com menor poder relacional têm maior dificuldade em negociar 
o uso do preservativo. Esse desequilíbrio de poder também é 

Variáveis n(%)
Importância

Inadequada Adequada
Não 21(13,21)

-3.67 0.00
Sim 138(86,79)

Acha que se estiver utilizando algum outro método contraceptivo não se 
faz necessário o uso do preservativo externo durante a relação sexual

Não 17(10,69)
0.00 0.00

Sim 142(89,31)

Tabela 2. Continuação...

Tabela 3. Frequências absolutas e relativas das respostas do domínio atitude e importância para atitude inadequada e adequada 
multiplicadas por 1.000.

Variáveis n(%)
Importância

Inadequada Adequada
Acredita que deve partir, exclusivamente, do seu parceiro a iniciativa para o 

uso do preservativo externo
Não 4(2,52)

0.00 -0.06
Sim 155(97,48)

Considera importante o uso do preservativo externo em todas as relações 
sexuais

Não 7(4,4)
28.83 3.35

Sim 152(95,6)
Considera que durante o sexo vaginal o preservativo externo é sempre 

necessário
Não 3(1,89)

0.00 0.00
Sim 156(98,11)

Considera que durante o sexo oral o preservativo externo é sempre necessário
Não 46(28,93)

21.67 -0.09
Sim 113(71,07)

Considera que durante o sexo anal o preservativo externo é sempre necessário
Não 5(3,14)

190.00 11.12
Sim 154(96,86)



7

Esc Anna Nery 29﻿ 2025

Atitude de mulheres jovens ao preservativo externo
Lima CA, Passos VMA, Almeida TG, Silva AF, Santos BRR, Santos PHF, Guedes TG

influenciado pelo medo das mulheres de confrontarem seus 
parceiros sobre questões vistas como decisões masculinas, 
com o intuito de evitar o mal-estar ou outras reações negativas 
que possam prejudicá-las ou ao relacionamento.18

Uma metanálise avaliou variáveis psicossociais associadas 
ao uso do preservativo. O conhecimento sobre sexo seguro 
não apresentou duma correlação média significativa com o uso 
de preservativos. Portanto, de forma isolada, o conhecimento 
não garante comportamentos seguros. A raça/cor também não 
apresentou uma correlação significativa; outros fatores, como 
a intenção de uso, a comunicação com o parceiro e o uso do 
preservativo na primeira relação, são mais determinantes para a 
adoção do preservativo do que a cor da pele de forma isolada.19

As variáveis sociodemográficas apresentaram índices de 
importância menores na associação com a atitude adequada, 
quando comparadas às variáveis de uso de preservativo no 
sexo anal, de uso em todas as relações sexuais e de validade/
armazenamento do preservativo externo. Esse método possui 
distribuição gratuita pelo Sistema Único de Saúde (SUS), sendo 
amplamente acessível e de baixo custo. Desse modo, pessoas em 
situação de vulnerabilidade econômica podem priorizar o uso de 
preservativo externo pela acessibilidade por meio do SUS,20 o que 
poderia explicar a associação da variável de renda familiar menor 
que um salário-mínimo (importância = 0,26) com atitude adequada.

Mesmo com a utilização de preservativo externo, discute-se a 
regularidade desse uso. Afinal, a crença na interferência no prazer 
sexual ou na necessidade de uso apenas em relações sexuais 
casuais e o consumo de bebidas alcoólicas podem ser fatores 
impeditivos do uso regular do preservativo externo. Ademais, 
a insatisfação de usuários com o material de preservativos 
distribuídos pelo SUS, percebidos como uma interferência em 
prazer pessoal, também pode levar à inconsistência do uso.20

A religiosidade (importância = 0,16) e a empregabilidade 
(importância = 0,16) foram variáveis associadas à atitude adequada. 
Crenças religiosas podem influenciar as atitudes sobre o uso do 
preservativo. Um estudo recente evidenciou uma menor probabilidade 
de uso consistente de preservativo em mulheres não cristãs. Já em 
relação à situação laboral ativa, a mulher pode apresentar maior 
probabilidade de uso regular do preservativo, devido à autonomia, 
à independência financeira e ao empoderamento advindos da 
ocupação feminina no mercado de trabalho. Por outro lado, a 
dependência financeira pode ser um fator de vulnerabilidade que 
afeta a autonomia das mulheres, levando aos riscos associados 
ao não uso do preservativo externo.21

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA A 
PRÁTICA

O estudo evidenciou que a maioria das mulheres participantes 
apresentou atitude adequada em relação ao uso do preservativo 
externo. Foram associados a essa atitude fatores como a necessidade 
do uso do preservativo externo durante a prática do sexo anal e 
em todas as relações sexuais, o conhecimento sobre a validade 
e o armazenamento do preservativo, a renda familiar inferior a 
um salário-mínimo, o pertencimento à religião cristã, o vínculo 
empregatício e o domínio sobre a forma correta de utilização.

Não obstante aos achados, observa-se a necessidade de 
ampliação das ações de educação sexual e reprodutiva voltadas 
a esse grupo, especialmente diante da permanência de normas 
socioculturais baseadas no “machismo hegemônico”. O acesso à 
informação qualificada é essencial para que as mulheres iniciem 
sua vida sexual com segurança e autonomia.

Os resultados, portanto, reforçam a importância de estimular 
os serviços de saúde a implementarem estratégias educativas 
inovadoras voltadas à prevenção das IST e da gravidez não planejada, 
reconhecendo o enfermeiro como o protagonista no fortalecimento 
da autonomia sexual e reprodutiva das mulheres jovens.

Citam-se como limitações deste estudo o desenho transversal, 
que impede a realização de inferências causais; a imputação de 
dados ausentes pelo método de k-vizinhos mais próximos; e o 
baixo número de mulheres com atitude inadequada, o que causa 
o desbalanceamento dos dados para a classificação nos modelos 
de Random Forest e, possivelmente, a baixa sensibilidade do 
modelo para a detecção desses casos. Futuros estudos com 
amostras maiores e diversificadas, bem como com métodos 
longitudinais, são necessários para investigar a causalidade 
entre as variáveis mais importantes, aqui identificadas.

Ademais, a aplicação do questionário de forma remota pode ter 
introduzido vieses, uma vez que não há controle sobre o ambiente 
em que foi respondido, incluindo fatores como a pressa ou as 
distrações. Essa modalidade pode ter dificultado o esclarecimento 
de dúvidas, pois, apesar de constar o contato para o suporte no 
formulário, nenhuma participante buscou orientação durante o 
preenchimento.

A pesquisa poderá subsidiar estratégias de intervenção em 
saúde, especialmente na prática da Enfermagem, ao evidenciar 
a necessidade de empoderar mulheres jovens quanto ao uso 
do preservativo externo. A compreensão da sua dupla função, 
contraceptiva e preventiva contra IST/HIV, aliada à identificação de 
fatores que influenciam atitudes adequadas, pode orientar ações 
educativas mais eficazes, pautadas na equidade, no acesso aos 
serviços e na promoção da saúde sexual e reprodutiva desse 
grupo específico.

Essa compreensão da sua função contraceptiva e preventiva, 
associada à identificação de fatores que influenciam atitudes 
adequadas, pode orientar ações educativas eficazes e embasar 
políticas públicas voltadas à promoção da saúde sexual e reprodutiva, 
considerando o preservativo como um método simples, acessível 
e de baixo custo.
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